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Pacote vo ta à discussão hoje 
Roriz e sua equipe se reúnem com empresários para tratar das compras governamentais 

Dando continuidade às dis-
cussões sobre o programa de rea-
quecimento da economia do Dis-
trito Federal, que prevê o aumen-
to da captação de recursos e a ge-
ração de mais de 10 mil empre-
gos, o governador Joaquim Roriz 
se reúne, às 15h00, com sua equi-
pe e empresários no auditório do 
Palácio do Buriti. No encontro de 
hoje será tratada a questão das 
compras governamentais que já 
estão descentralizadas. O GDF 
quer valorizar o fornecedor local. 

Privilegiar o acesso do co-
mércio e da indústria locais às li-
citações públicas é um dos pontos 
firmados entre o governador e re-
presentantes destes dois segmen-
tos domingo passado, numa reu-
nião que ocorreu na residência 
oficial de Águas Claras. Serão 
apresentados hoje aos responsá-
veis pelas comissões de licitação 
dos diversos órgãos do governo e 
aos seus titulares, que também es- 

tão sendo convocados para o en-
contro, alguns exemplos da pro-
dução do DF, que poderá ser ad-
quirida, como vários modelos de 
carteiras escolares. 

Já está acertado o envio de 
projetos de lei à Câmara Legislati-
va, com pedido de tramitação em 
regime de urgência, para que se-
jam concretizados os pontos de 
reativação do comércio e da in-
dústria locais. A intenção é esta-
belecer uma política de incenti-
vos, que possa aumentar a produ-
ção. Outro ponto é a simplificação 
tributária. A Secretaria da Fazen-
da irá apresentar um anteprojeto 
definindo os pontos básicos desta 
questão, que será posto à discus-
são. Um levantamento desses se-
tores está sendo feito pela Secreta-
ria de Obras. 

Os empresários também que-
rem uma maior interação entre a 
obra do metrô e o comércio e a in-
dústria do DF. "Há uma expecta- 

tiva para que aumentem as com-
pras, que dependem do consórcieI 
vencedor da licitação para cons-
truir o metrô", disse Josezito An-
drade, presidente da Associação 
Comercial do DF. Para a Federa-
ção das Indústrias de Brasília (Fi-
bra), o volume de negócios entre 
o consórcio e as empresas do Dis-
trito Federal, bem como a contra-
tação de mão-de-obra, permanece 
abaixo do esperado. 

Está prevista também a aber-
tura de uma linha de crédito para 
as micro e pequenas empresas 
junto ao Banco de Brasília e a fie-
xibilização do zoneamento das 
cidades-satélites. A rigidez do zo-
neamento, para os empresários, 
tem prejudicado a atividade pro-
dutiva. O GDF ficou de encami-
nhar junto à Procuradoria Geral 
do DF um projeto tratando deste 
assunto, que em seguida será en-
viado para a apreciação dos depu-
tados distritais. 
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